
, Coadjuvantes colhem prestígios e fracasso 
Enéas galga o ,terceiro lugar, ex-governadores amargam índices baixos e "nanicos" não passam de traço na pesquisa Vox Popul 

chance de passar ao 2° turno, 
empatados em 3%, de acordo 
como Vox Populi. 

O trator Orestes Quércia ce-
deu lugar a um bem-comportado 
candidato, que dedicou os pro-
gramas de TV ao detalhamento 
de seu programa de governo. 
Quércia deverá repetir o fracasso 

k.,  Marcadas desde o início pela 

tolarização entre Luiz Inácio .«  
ula da Silva e Fernando Henri-
e Cardoso, a eleições devem 

,g5eservar parcos Votos a experien- 
t4S ex-governadóres. Leonel Bri-,. 
4ola (PDT), Orestes Quércia 
(PMDB) e EsPeridião Arnin 1 
(PPR) chegam a reta final sem 

de Ulysses (immarães, abando 
nado pelo PMDB na campanha 
de 1989. 

Dono do mais extenso currí: 
culo político, Leonel Brizola foi 
três vezes governador — uma no 
Rio Grande do Sul, seu estado 
natal, e duas no Rio de Janeiro! 
Sem denúncias de corrupção em  

sua trajetória política , Brizola 
sofreu o desgaste de seu último 
governo no Rio, onde a violência 
foi marca constante. Outros in-
gredientes que contribuiram pa 
ra sua derrota foram o apoio 
dado a Collor em pleno processo 
de impeachment e o envolvimen- 

to de políticos do PDT com o 
jogo do bicho. 

A popularidade que goza no 
estado que governou (Santa Ca-
tarina) não foi suficiente para 
projetar Esperidião Amin no ce-
nário da sucessão presidencial. 
Foi abandonado por lideranças 
de seu partido, que aderiram ao  

candidato do PSDB. Carlos Go- 
J J mes (PRN) e Hernani Fortuna 

(PSC) foram meros pendurich 
lhos do processo eleitoral. Apq 7  
sar do discurso »considerado fasp 
cista pelos adversários, Enéas 
cança 7% de intenção de votdg 
no Vox Populi e deve faturar'W 
terceiro lugar. 1.83 

Enéas Carneiro 	Leonel Brizola 

r„Retorno garantido Um amargo posto 
--na próxima eleição para o "caudilho" 

Esperidião Amin 

Um nome para ser 
lançado no futuro 
Com a desistência do presidente 

do PPR, Paulo Maluf, de sair can-
didato à Presidência da República, 
o senador Esperídião Amin (PPR.- 
SC) entrou na corrida sucessória 
trocando uma eleição , praticamente 
certa ao governo de Santa Catarina 
pela aventura presidencial. Embora 
saia como um dos lanternas — tem 
3% pelo Vox Populi — , na verda-
de acabou ganhando. Aos 46 anos, 
com mais quatro anos de mandato 
como senador pela frente, Amin fez 

4.-oca+41~e=0011heeki4~8■01314311.dell,.- 
tro de casa a questão catarinense: 
colocou a mulher, Angela Amin, 
candidata ao governo do estado. 
Ela deve ir para o segundo turno 
como líder e tem boas chances de 
vencer o pemedebista Paulo Afonso 
Vieira. Amin concentrou a maior 
parte de sua campanha em São 
Paulo, onde o prefeito Paulo Ma-
luf, se empenhou na tentativa de 
fazer seu candidato decolar. Não 
adiantou. 
Nome: Esperidião Amin Helou Fi-
lho. 
Idade: 46 anos 
Local de nascimento: Florianópolis 
Escolaridade: Advogado 
Carreira política: prefeito nomeado 
de Florianópolis (1975), deputado 
federal (1979), governador de Santa 
Catarina (1982), prefeito de Floria-
nópolis (1988) e senador (1990). 

O rapidinho de 1989 voltou à 
cena , política brasileira com mais 
tempo no rádio e na TV. Mantendo 
o estilo agressivo, gritando diante 
das câmeras, falou mais que o tra-
dicional jargão "Meu nome é 
Enéas" para mostrar um programa 
baseado no que ele chama de res-
peito às leis e à ordem. Com  idéias 
muito próximas àS de Plínio Salga-
do, líder integralista brasileiro, 
Enéas foi chamado pelos adversa- 
rios de neofascistá, mas angariou 

ele-~eleit~- 
hóje, de acordo com o Vox Populi, 
pode abocanhar b terceiro posto: 
tem 7% das intenções de voto. 
Neofascista ou não -- ele prefere se 
definir como nacidnalista Enéas 
chega ao final da campanha com 
uma força eleitorál nada desprezí-
vel. Conseguiu vender sua imagem 
ribr todo o país e tende a aumentar 
". 1.1a bancada na Câmara. Como ele 
garante que só se çandidata a presi-
-dente, basta esperar: Enéas volta à 
‘éna em 1998. 
Nome: Enéas Ferreira Carneiro 
Idade: 55 anos 
Local de nascimento: Rio Branco 
4(AC) 
Escolaridade: Formado em Medici-
na e Matemática 
Carreira política: F oi candidato à 
Presidência em 1989. Nunca exer-teu carros , públicos. 

O ex-governador Leonel Brizola 
(PDT) dedicou os últimos dias de 
sua campanha a denunciar a "ilegi-
timidade" das eleições, segundo ele 
um complô entre grandes grupos 
econômicos, meios de comunica-
ção, governo Itamar Franco e insti-
tutos de pesquisa. Nacionalista e 
crítico feroz do neoliberalismo, 
concentrou a campanha no Rio de 
Janeiro e no Rio Grande do Sul, 
dos quais recebeu a maioria dos 
votos em 1989, quando quase der-
rotou litihtpam-passarao-2‘Lturno - 
contra Fernando Collor (PRN). 
Hoje, amarga o 4° lugar nas pesqui-
sas, com 3% das intenções de voto, 
segundo o Vox Populi . 
Nome: Leonel de Moura Brizola 
Idade: 72 anos 
Local de nascimento: Carazinho 
(RS) 
Escolaridade: Formado em Enge-
nharia 
Carreira política: Governou o Rio 
Grande do Sul, pelo qual havia sido 
eleito deputado estadual no início 
da carreira. Liderou a Cadeia da 
Legalidade, garantindo a posse do 
cunhado João Goulart na Presidên-
cia da República. Foi exilado pelo 
regime militar quando era depu-
tado federal pela Guanabara. Após 
o exílio de 15 anos, elegeu-se gover-
nador do Rio em 1982 e em 1990. 

Orestes Quércia 

Ficha de favorito, 
fôlego de perdedor 

O ex-governador de São Paulo 
entrou na disputa com ficha de fa 
vorito. Tinha nas mãos a máquina 
do PMDB, candidatos fortes em 
vários estados, muito dinheiro para 
gastar e um tempo no rádio e na 
TV mais que suficiente para expor 
aos eleitores seu plano de governo. 
Tanta estrutura não conseguiu tirá-
lo de urna incômoda situação no 
final da campanha: disputa os últi-
mos lugares, com 3% das intenções 
de voto pelo Vox Populi. Teve de, 

ves, como a importação irregular 
de-  equipamentos de informática de 
Israel durante seu governo em São 
Paulo. Conseguiu se livrar das acu-
sações, mas não empolgou os elei-
tores. Usou seu programa de TV 
para apresentar de forma didática 
seus planos de governo e, na reta 
final, divulgou no horário gratuito 
para um hipotético debate com 
Fernando Henrique Cardoso. 
Nome: Orestes Quércia 
Idade: 52 anos 
Local de nascimento: Igaçaba (SP) 
Escolaridade: Bacharel em Direito 
Carreira política: Vereador pelo 
Partido Libertador (1963), depu-
tado estadual pelo MDB (1966), 
prefeito de Campinas (1968), sena-
dor pelo MDB (1974), vice-gover-
nador de. São Paulo (1982) e gover-
nador de São Paulo (1986). 

Hernani Fortuna 

Militar não anima 
e fica no "traço" 
O almirante Hernani Goulart 

Fortuna, do PSC, sai da corrida ao 
Palácio do Planalto do mesmo jeito 
que entrou: ignorado pelo eleitora-
do, nunca teve mais que traço nas 
pesquisas do Vox Populi. "Não tive 
tempo para apresentar minhas pro-
postas e a mídia não me deu espa-
ço", justifica. Sua expectativa ini-
cial de se transformar no "candida-
to militar" não se confirmou. Ape-
sar do sobrenome, Fortuna sofreu 
com a penúria financeira da cam-

1)ardla, -Alám,41e..kzi,44,PQtço---_-77- 
mal pôde sair do Rio de Janeiro, 
cidade onde mora —, teve de repe-
tir diversos programas do horário 
gratuito. Ex-comandante da Escola 
Superior de Guerra, e desde 1949 
servindo à Marinha -- morou em 
praticamente todas as 'regiões do 
país— Hernani Fortuna costuma-
va dizer que "há 40 anos faz as 
caravanas da cidadania do Lula". 
Entrou para a reserva ano passado 
e a Presidência é o primeiro cargo 
político que disputa. 
Nome: Hernani Goulart Fortuna 
Idade: 62 anos 
Local de Nascimentô: São Luís 
(MA) 
Formação militar: aspirante a guar 
da-marinha, curso de aperfeiçoa-
mento em eletônica, curso de co-
mando e Estado-Maior e curso Su-
perior de Guerra. 

Carlos Gomes 

C01101' reaparece 
para se defender tt 
Carlos Gomes substituiu na, "p 

economista Walter Queiroz, de4y 
nestrado pelo PRN por não des#3- 
nar no programa de TV maiowf 
espaços para o ex-presidente Fejr  
nando Collor de Mello. A substitii  
ção ocorreu no final de setembro., 
partir de então, o programa do par 
tido passou a fazer a defesa sist 
mática do ex-presidente e de, lidg-
ranças do PRN, como o sena dgf 
Ney Maranhão (PRN-PE). A agp,- 
cultura foi o principal tema abj:< 
dadA.,pok-Car,14LGo~ 314 
Quando esteve no TSE para regi 
trar sua candidatúra, deixóu cia 
que usaria o tempo do partido pãtil 
defender Collor. "Collor é uma en-
ciclopédia que não pode ser desprz-
zada por nenhum candidato a 14- 
.sidente", afirmou. Pelo Vox Populi, 
não passa de traço. 
Idade: 52 anos 
Local de nascimento: Erechim (R 
Escolaridade: Formado em Direi4‘.  
Carreira política: Presidente 4, 
PRN no Rio Grande do Sul, Ho 
candidato abandonou o PDT gaú-
cho em 1992, depois de'ter sidt 
diretor do Departamento Munici-
pal de Habitação quando o govet 
nador Alceu Collares (PDT) efit 
prefeito de Porto Alegre. Disputôn 
a Prefeitura em 1992, sofrendo sua 
terceira derrota (tentou se eleger 
deputado federal em 1986 e 19901» 


